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19 - IMPACTO DA FORMAÇÃO CONTÍNUA SEGUNDO O REFERENCIAL 

TPACK NA UTILIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 

EDUCATIVOS DIGITAIS POR PROFESSORES DO 1.º CEB 

	

CONTINUOUS FORMATION IMPACT ACCORDING TO THE TPACK REFERENCE ON THE 

USE AND DEVELOPMENT OF DIGITAL EDUCATIONAL RESOURCES BY TEACHERS OF 

1st CEB 

 

Rita Tavares1, Rui Marques Vieira2, Luís Pedro3 
1,2CIDTFF, Departamento de Educação e Psicologia – Universidade de Aveiro 

 3CIC.DIGITAL, Departamento de Comunicação e Arte – Universidade de Aveiro 
1ritaveigatavares@ua.pt, 2rvieira@ua.pt, 3lpedro@ua.pt 

 

 

Resumo: O presente estudo teve como objetivo alargar o entendimento dos 
autores acerca do impacto da formação contínua de professores do 1.º 
CEB na utilização e desenvolvimento de recursos educativos digitais, por 
via da implementação de um workshop prevendo a exploração de uma 
plataforma de suporte ao processo de ensino e aprendizagem e de 
ferramentas da Web 2.0. Com o estudo tentou-se, ainda, indagar acerca 
do impacto da formação contínua de carácter teórico-prático no 
desenvolvimento de competências tecnológicas de professores e na 
promoção da integração das tecnologias nas suas práticas educativas, 
de acordo com o referencial teórico Technological Pedagogical Content 
Knowledge (TPACK). 

 
Palavras-chave: Formação contínua, Recursos Educativos Digitais, TPACK, Web 2.0. 
 
Abstract: This study aims to spread our understanding regarding the impact of 

continuing professional development in the use and development of 
digital educational resources, through the implementation of a workshop 
that explores a learning management system and Web 2.0 tools. This 
study also inquired the impact of theoretical and practical continuing 
professional development actions in the teachers’ development of 
technological skills and in the promotion of the integration of technologies 
in educational practices, inquiry supported by the Technological 
Pedagogical Content Knowledge (TPACK) framework. 

 
Keywords:  Continuing professional development, Digital Educational Resources,  

TPACK, Web 2.0. 
 

 

1. A FORMAÇÃO CONTÍNUA DE PROFESSORES EM TIC 

 

A formação contínua de professores tem vindo a ser preconizada enquanto marco 

de mudança, melhoria e concretização de boas práticas educativas, destacando-se a 

importância dos professores atualizarem e desenvolverem novas competências ao 
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longo da carreira docente, acompanhando as mudanças sociais e a emergência de 

novas áreas do saber (EFA, 2015; Kamau, 2007; Tenreiro-Vieira, 2010). A importância 

da formação contínua é, ainda, destacada enquanto mecanismo privilegiado para diluir 

problemáticas como a formação (inicial) inadequada ou a falta de recursos educativos 

de qualidade nas escolas, sendo defendida como essencial para que os professores 

atualizem e dominem as matérias curriculares; adotem novos métodos de ensino e 

aprendizagem (E-A); e desenvolvam estratégias que promovam o sucesso e o 

envolvimento dos alunos nas aprendizagens (EFA, 2015; UNESCO, 2015). 

De entre as várias modalidades de ações de formação contínua, destacam-se as 

de carácter pedagógico-didático com vista ao desenvolvimento de competências na 

área das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), reforçadas na última década 

pelas expectativas e necessidades de alunos e professores face ao uso corrente de 

tecnologias; à crescente introdução de equipamentos tecnológicos nas escolas; e à 

crescente oferta/disponibilidade de plataformas de suporte ao processo de E-A e 

ferramentas de criação/edição de conteúdos (Costa & Viseu, 2008; Coutinho, 2011; 

Godinho, 2015; Mota & Coutinho, 2011). A formação em TIC ganha, ainda, especial 

importância quando no quadro nacional nos deparamos com dois perfis de professores: 

aqueles que olham para as tecnologias com algum distanciamento e aqueles que fazem 

uso diário das tecnologias na preparação das suas aulas, mas que ainda não 

conseguem integrá-las de forma harmoniosa na prática educativa (Mota & Coutinho, 

2011). Nesse sentido, importa perceber qual o impacto da formação contínua de 

professores no desenvolvimento de competências tecnológicas. 

Face à multiplicidade de ferramentas tecnológicas hoje disponíveis, são cada vez 

mais os professores que demonstram vontade (e curiosidade) em fazer uso das 

tecnologias nas suas práticas pedagógico-didáticas (Ramos, Teodoro, & Ferreira, 

2011). No entanto, e contrariamente ao que seria expectável, depois de vários anos de 

implementação de projetos no âmbito das TIC e de estudos acerca do seu potencial no 

processo de E-A, a integração das tecnologias no contexto educativo ainda não pode 

ser considerada um sucesso (Bocconi, Kampylis, & Punie, 2012; Castro, 2014; Costa, 

2012; Coutinho, 2011; Edwards & Nuttall, 2015; Ertmer, Ottenbreit-Leftwich, Sadik, 

Sendurur, & Sendurur, 2012; Jimoyiannis, Tsiotakis, Roussinos, & Siorenta, 2013; 

Koehler & Mishra, 2009; Kopcha, 2012; Ramos et al., 2011; Rodrigues, 2014; Tsai & 

Chai, 2012). Com vista a perceber o “porquê” da sua integração não estar a ocorrer 

como expectável, vários estudos têm vindo a focar-se na identificação dos 

constrangimentos subjacentes, identificando barreiras internas à sua integração (e.g., 

as competências tecnológicas dos professores) e externas (e.g., a sua formação em 

TIC) (Ertmer et al., 2012; Kopcha, 2012; Tsai & Chai, 2012). 
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Hew e Brush (2007), baseados na análise de 48 estudos empíricos, puderam 

concluir que as três barreiras mais frequentes à integração das tecnologias são a 

escassez de recursos tecnológicos (40%), o conhecimento e competências dos 

professores (23%) e as suas crenças e atitudes face às tecnologias (13%) (Ertmer et 

al., 2012; Hew & Brush, 2007). 

Estes constrangimentos são igualmente apontados por Costa (2008) e Pachler et 

al. (2010), que referem que o uso das tecnologias está dependente das competências 

pedagógicas e tecnológicas dos professores na exploração do seu potencial pedagógico 

na aprendizagem, e do carácter tecnicista e desfasado da problemática de integração 

curricular que as formações apresentam. 

Também o Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação (GEPE, 2008) 

refere que, apesar de cerca de 30% dos professores frequentar anualmente ações de 

formação em TIC, uma das principais barreiras à sua integração é a falta de preparação 

dos professores, avançando em 2009 com o estabelecimento do “Referencial de 

Competências TIC para Professores” (Costa, 2009), que estabelece a necessidade do 

professor saber (o que) fazer do ponto de vista pedagógico-didático com recurso às 

tecnologias (Guerra, Moreira, & Vieira, 2014). 

Em 2010, Sampaio e Coutinho num estudo prevendo sessões de formação de 

professores em TIC, puderam aferir que os principais motivos para a baixa utilização 

das tecnologias são a insuficiente formação (70%), a falta de tempo para planear 

atividades prevendo o uso das tecnologias (65%) e a falta de competências tecnológicas 

(55%). Apesar dos constrangimentos apontados, o estudo permitiu, paralelamente, 

aferir que 65% dos professores usa frequentemente as tecnologias na sala de aula, 

considerando-as importantes e indispensáveis à qualidade das suas práticas e que a 

formação em TIC apresenta vantagens do ponto de vista da aprendizagem e do 

desenvolvimento de competências tecnológicas (78,6%), verificando-se que, após o 

período de formação, 55% dos professores continuou a utilizar as tecnologias (dados 

recolhidos por via da aplicação de um inquérito por questionário quando decorridos nove 

meses da formação) (Sampaio & Coutinho, 2010). 

Rodrigues (2014), num estudo de implementação de um projeto de formação 

durante um ano letivo, envolvendo 53 professores, pôde concluir que, 

independentemente do grau de “predisposição para a mudança” (Rodrigues, 2014, p. 

853), a maioria dos professores (86%) acha ser difícil utilizar as tecnologias com vista à 

alteração das suas práticas educativas, justificando essa dificuldade, entre outros, com 

o baixo nível de competências para as utilizar do ponto de vista educativo (43%). Nesta 

lógica, a autora refere que, para que os professores assumam práticas de utilização das 

tecnologias no processo de E-A, deverão ter oportunidades de formação contínua com 
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base numa abordagem sócio-construtivista, que pressuponha a “adaptação de métodos 

e técnicas pedagógicas” (Rodrigues, 2014, p. 849). 

Importa, assim, perceber de que forma podem ser diluídas as barreiras à integração 

das tecnologias nas práticas educativas dos professores. 

 

2. O TPACK E A FORMAÇÃO CONTÍNUA EM TIC 

 

Como descrito anteriormente, diversos estudos demonstram um forte deficit na 

preparação de professores ao nível das suas competências tecnológicas e da sua 

preparação para a integração das tecnologias nas práticas educativas. Nesta linha de 

pensamento, Costa (2012) refere que “mesmo depois de frequentarem os programas 

de formação que lhes são oferecidos, os professores e educadores continuam com 

fortes dúvidas sobre o que fazer, porque fazer e como fazer” (Costa, 2012, p. 1). 

Procurando contribuir para um maior entendimento acerca do conhecimento que 

um professor deve possuir, Shulman (1986, 1987) refere que este não pode ser 

explicado apenas com base no conhecimento de conteúdo ou no conhecimento 

pedagógico, já que isoladamente são insuficientes para dar resposta às necessidades 

de aprendizagem dos alunos. Defende, então, que é da intersecção de ambos que o 

professor formula estratégias sólidas e promove um processo de E-A adaptado a cada 

aluno e contexto. Nesta lógica, Shulman teorizou uma nova dimensão do conhecimento, 

que denominou de Pedagogical Content Knowledge (PCK) e que resulta da interseção 

do Pedagogical Knowledge (PK), refletido na capacidade de saber ensinar um 

determinado conteúdo, e do Content Knowledge (CK), refletido na capacidade de saber 

selecionar recursos adequados para ensinar/comunicar um determinado conteúdo 

(Shulman, 1986, 1987). 

Seguindo esta linha de pensamento, Mishra e Koehler (2006), face às exigências 

tecnológicas, acrescentaram uma nova dimensão do conhecimento: o Technological 

Knowledge (TK), refletido na capacidade de saber usar recursos tecnológicos no 

processo de E-A (Koehler & Mishra, 2009; Mishra & Koehler, 2006). Esta nova dimensão 

trouxe, por um lado, uma maior complexidade face às competências que o professor 

deve possuir e, por outro, um maior entendimento quanto à relação de dependência e 

benefício da articulação das formas de conhecimento para a integração eficaz das 

tecnologias no processo de E-A, resultando na conceptualização do referencial TPACK 

– Technological Pedagogical Content Knowledge (Ibidem). Este referencial apresenta-

se como a relação de dependência das formas de conhecimento enunciadas 

anteriormente, cujo cruzamento resulta em mais três formas complexas de 

conhecimento (Figura 1), que passamos a apresentar. 
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Da interseção entre o CK e o PK, como referido, surge o PCK, refletido na 

capacidade do professor ensinar um determinado conteúdo/tema (de diferentes formas) 

e de repensar/adaptar os recursos usando metodologias/estratégias flexíveis. Esta 

“transformação do conteúdo” é indispensável atendendo às diferenças dos alunos, 

surgindo as tecnologias como um meio facilitador ao envolvimento e motivação dos 

mesmos, especialmente se forem adotadas diferentes fontes de informação e estímulos 

sensoriais (e.g., diagramas, vídeos, wikis) (Harris & Hofer, 2009; Jimoyiannis et al., 

2013; Koehler & Mishra, 2009; Koh & Chai, 2014; Koh, Chai, & Tay, 2014; Mishra & 

Koehler, 2006; TPACK and Matthew J., 2015). 

Da interseção entre o CK e o TK surge o Technological Content Knowledge (TCK), 

refletido na capacidade do professor selecionar recursos apropriados e perceber o 

potencial das tecnologias no processo de E-A e na aquisição e representação do 

conhecimento. Atendendo à variedade de ferramentas tecnológicas disponíveis, os 

recursos educativos digitais (RED) podem promover uma grande variedade e 

flexibilidade de abordagens pedagógico-didáticas, por via da representação de um 

mesmo conteúdo/tema em diferentes formatos, facilitando a sua comunicação e 

apropriação pelos alunos (e.g., mapas conceptuais, infográficos, jogos) (Ibidem). 

 

 
Figura 37 - TPACK – reproduzido com a permissão do editor, ©2012 por tpack.org 

 

Da interseção entre o PK e o TK surge o Technological Pedagogical Knowledge 

(TPK), refletido na capacidade do professor usar recursos tecnológicos no processo de 

E-A e perceber que o potencial da tecnologia não se esgota na sua “função primária”, 

i.e., que o seu uso e potencial dependerá sempre dos objetivos definidos e da 

capacidade de desenvolver estratégias adequadas. O TPK é, essencialmente, a 
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compreensão de que as tecnologias mesmo que não sejam pensadas com esse objetivo 

podem servir propósitos educativos, desde que o professor as explore e adapte às 

necessidades pedagógico-didáticas (e.g., o Google Docs© inicialmente foi pensado para 

fins empresariais, no entanto apresenta um enorme potencial educativo) (Ibidem). 

Por último, da interseção do PCK, TCK e TPK surge o TPACK, refletido na 

capacidade do professor saber representar conceitos usando as tecnologias e que 

metodologias/estratégias usar para as integrar nas práticas educativas, de saber o que 

faz um conceito ser mais fácil/difícil para os seus alunos e como usar as tecnologias 

para resolver eventuais problemas de compreensão/apropriação dos mesmos (Koehler 

& Mishra, 2009; Koh & Chai, 2014; Koh et al., 2014; Mishra & Koehler, 2006; TPACK 

and Matthew J., 2015). Nesta lógica, estudos nacionais relativos à implementação de 

formação contínua de professores, segundo o referencial TPACK, têm demonstrado 

resultados positivos (Nogueira, Pessoa, & Gallego, 2015). 

Em 2010, num estudo levado a cabo por Sampaio e Coutinho, as autoras referem 

que “a aposta deverá passar necessariamente pelo desenho de modelos de formação 

que vão de encontro ao desenvolvimento integrado das competências docentes de 

acordo com o referencial do TPACK” (Sampaio & Coutinho, 2010, p. 3978). 

Castro (2014), num estudo sobre a importância da utilização de RED no processo 

de E-A, sustentando a sua abordagem por via do referencial TPACK, concluiu que os 

professores fazem uma utilização muito moderada das formas de conhecimento e que 

a formação e certificação representam meios importantes para alterar esta realidade, 

i.e., a autora defende que a valorização das competências dos professores potencia e 

melhora o desenvolvimento do TPACK. 

Ainda em 2014, Barbosa num estudo centrado na análise da integração das 

tecnologias nas práticas da Educação Pré-Escolar e do 1.º CEB, refere o impacto 

positivo da formação contínua segundo o referencial TPACK, entre outros, na alteração 

de práticas pedagógico-didáticas, no desenvolvimento das formas de conhecimento, no 

contacto com novas ferramentas, e na promoção de uma nova perspetiva de integração 

das TIC (Barbosa, 2014). 

Pelo exposto, é desejável que a formação em TIC dote os professores de 

competências pessoais (reflexivas) e técnicas, de acordo com metodologias assentes 

em situações concretas de exploração das tecnologias e respeitando as componentes 

afetiva e cognitiva dos professores (Costa & Viseu, 2008), i.e., as suas perceções em 

relação à utilidade e eficácia das tecnologias no processo de E-A e as suas 

competências no uso e exploração pedagógica das mesmas. 
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3. PROBLEMA E OBJETIVOS DE INVESTIGAÇÃO 

 

O presente estudo partiu da identificação de uma necessidade de formação no 

âmbito das TIC por um Agrupamento de Escolas (AE) português da zona centro do país, 

sendo implementado um workshop no âmbito da formação contínua de professores do 

1.º CEB no ano letivo de 2015/2016, da responsabilidade de uma Formadora acreditada 

na área das Tecnologias Educativas. A pedido do AE, foi concebido um workshop no 

sentido de explorar o potencial da Web 2.0 no apoio ao processo de E-A da Língua 

Portuguesa, Matemática e Ciências, estabelecendo-se como principais objetivos, 

promover a experimentação e fomentar o uso de plataformas e ferramentas da Web 2.0 

na utilização e desenvolvimento RED. 

O estudo teve como objetivos alargar o entendimento dos autores acerca do 

impacto da formação contínua no/a: 

(a) utilização de RED pelos professores; 

(b) desenvolvimento de RED pelos professores; 

(c) desenvolvimento do TPACK. 

 

4. METODOLOGIA 

 

De carácter descritivo-exploratório, o estudo seguiu uma metodologia qualitativa, 

composta por seis fases complementares, que passamos a apresentar. 

 

4.1. Desenho do workshop 

Desenho do workshop através do levantamento dos princípios orientadores ao 

desenvolvimento de formação contínua (Decreto-Lei n.º 22/2014 de 11 de fevereiro, que 

estabelece o regime jurídico da formação contínua); e da definição das atividades 

prevista para o workshop com base na abordagem learning-technology-by-design 

(referencial TPACK), conjugando a teoria com a prática (Harris & Hofer, 2009; Mishra & 

Koehler, 2006). 

 

4.2. Desenvolvimento de Guiões de exploração 

Desenvolvimento de Guiões de exploração pedagógico-didática de uma plataforma 

de suporte ao processo de E-A e de ferramentas da Web 2.0 para o desenvolvimento 

de RED (um guião para cada área disciplinar), através do levantamento do Estado da 

Arte de plataformas e ferramentas; do enquadramento do seu potencial educativo; e da 

definição de propostas de exploração pedagógico-didáticas suportadas pela literatura 
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(projetos/estudos implementados no âmbito da integração das TIC na prática 

educativa). 

 

4.3. Desenvolvimento de instrumento de recolha de dados 

Conceção e desenvolvimento de um instrumento de recolha de dados 

(questionário), sendo na conceção adotados critérios suportados pela literatura 

(livros/artigos relativos a Metodologias de Investigação (1) em Educação, (2) por 

questionário e (3) sociais). O desenvolvimento desenrolou-se em quatro etapas 

correlacionadas (desenvolvimento da versão inicial, exame e validação de especialistas, 

implementação de estudo-piloto e desenvolvimento da versão final), optando-se por um 

formato online (Google Forms®). 

 

4.4. Implementação do workshop 

Implementação do workshop nas instalações do AE, facto que promoveu uma maior 

familiaridade e à vontade com o material tecnológico usado – computadores da Sala de 

Informática, usada para formação em TIC. O workshop foi organizado em dois 

momentos: (1) breve exposição oral acerca de plataformas de suporte ao processo de 

E-A e ferramentas da Web 2.0 e o seu potencial educativo; e (2) exploração de uma 

plataforma (Edmodo®) e de ferramentas para o desenvolvimento de RED 

(Mindmeister® – mapas conceptuais/mentais; Storybird® – ebooks; Lucidpress® – 

posters interativos; e Prezi® – apresentações interativas). 

 

4.5. Levantamento de dados 

Aplicação do inquérito por questionário à amostra do estudo no final do workshop, 

organizando-se o instrumento em quatro partes: as duas primeiras relativas às 

perceções acerca do workshop e da utilização e desenvolvimento de RED; a terceira 

relativa às tipologias de RED privilegiadas; e a quarta relativa à caracterização dos 

participantes. O questionário possuía uma área inicial informativa acerca do propósito e 

objetivos do mesmo, com vista a diminuir constrangimentos associados ao uso posterior 

dos dados (exclusivo para fins investigativos) e assegurando a confidencialidade dos 

inquiridos (Martins, 2006). 

 

4.6. Tratamento e análise de dados 

Tratamento e análise descritiva dos dados recolhidos por via do questionário, sendo 

adotados critérios suportados pela literatura (livros/artigos relativos a Estatística 

descritiva e inferência estatística) e recorrendo-se ao software IBM SPSS Statistics 22® 
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(Estatísticas descritivas: tabelas de frequência e de referências cruzadas). Os dados 

foram, ainda, analisados à luz das formas de conhecimento do referencial TPACK.  

Atendendo à dimensão da amostra do estudo, os autores optaram por cruzar os 

dados obtidos com estudos nacionais de maior escala, por via de uma Revisão de 

Literatura Integrativa. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Caracterização dos participantes 

O inquérito por questionário foi aplicado a professores do 1.º CEB (16,7% do sexo 

masculino e 83,3% do sexo feminino), com idades compreendidas entre os 34-44 anos 

de idade (33,3%) e os 45-55 anos de idade (66,7%). Do total dos respondentes, dois 

possuíam Licenciatura – Curso via Ensino ou com Ramo Educacional, sendo que os 

restantes possuíam o Complemento de Formação Científica e Pedagógica para 

Professores do 1.º CEB. Todos os professores pertenciam ao Quadro de Escola, com 

tempo de serviço docente compreendido entre os 10 e os 30 anos. 

 

5.2 Impacto da formação contínua na utilização de RED 

Ao nível da utilização de RED, 66,7% dos professores concorda completamente 

que os RED ajudam a tornar as aulas mais dinâmicas, paralelamente a 83,3% que 

concorda completamente com a sua mais-valia enquanto meio para promover a 

motivação dos alunos para as aprendizagens. No que se refere ao potencial dos RED 

na promoção de um maior envolvimento dos alunos nas aprendizagens, na facilitação 

do entendimento de temáticas e no melhoramento da consolidação das aprendizagens, 

todos os professores concordam completamente. Estes resultados vão ao encontro de 

estudos realizados que referem que os professores consideram o uso das tecnologias 

importante e indispensável à qualidade das práticas educativas e que promovem o 

envolvimento e motivação dos alunos (Barbosa, 2014; Sampaio & Coutinho, 2010). 

Cruzando as perceções dos professores relativamente aos RED com a intenção de 

usar pelo menos uma das ferramentas da Web 2.0, apresentadas no workshop, na sua 

prática educativa, de usar e desenvolver RED e de promover atividades de 

desenvolvimento de RED pelos alunos, todos têm intenção de usar e desenvolver RED 

no futuro (Tabela 1). Estes resultados são corroborados por vários estudos que refletem 

o impacto positivo da formação contínua na predisposição dos professores para usarem 

as tecnologias nas suas práticas educativas, nomeadamente o estudo de Sampaio e 

Coutinho (2010) que refere que os professores, depois de frequentarem formações no 

âmbito das tecnologias, passam a usá-las de forma frequente. 
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Note-se, no entanto, que alguns professores, apesar de manifestarem concordância 

completa com a mais-valia dos RED, optam pela concordância no que toca à sua 

utilização e desenvolvimento futuro. Estes resultados refletem os constrangimentos 

defendidos por alguns autores, que sugerem uma dicotomia entre a perceção dos 

professores em relação à utilidade e eficácia das tecnologias no processo de E-A e as 

suas competências tecnológicas no uso e exploração pedagógica das mesmas, 

demostrando alguma resistência na sua utilização, apesar de acreditarem que são uma 

mais-valia (Costa & Viseu, 2008; Mota & Coutinho, 2011). No entanto, não é menor a 

importância da intenção de todos os professores depois do workshop quererem usar 

RED e ferramentas da Web 2.0 na sua prática pedagógica (Tabela 1). 
 

Tabela 2 – Cruzamento entre a perceção acerca da importância da utilização de RED com a 

intenção de uso/desenvolvimento futuro (n=6) 
 ID1 ID2 ID3 ID4 ID5 ID6 

Os RED ajudam-me a tornar as aulas mais dinâmicas 3 4 3 4 4 4 

A utilização de RED promove a motivação dos alunos para as 

aprendizagens 
4 4 4 4 3 4 

A exploração de RED promove um maior envolvimento dos 

alunos nas aprendizagens 
4 4 4 4 4 4 

Os RED facilitam o entendimento de temáticas pelos alunos 4 4 4 4 4 4 

Os RED permitem uma melhor consolidação das 

aprendizagens pelos alunos 
4 4 4 4 4 4 

Irei usar pelo menos uma das ferramentas da Web 2.0 

apresentadas no workshop na minha prática pedagógica 
4 3 3 3 4 4 

Irei desenvolver RED com recurso a ferramentas da Web 2.0 

para lecionar Língua Portuguesa, Matemática e/ou Ciências 
4 3 3 3 4 4 

Irei promover atividades de desenvolvimento de RED pelos 

alunos com recurso a ferramentas da Web 2.0 para a 

aprendizagem da Língua Portuguesa, Matemática e/ou 

Ciências 

4 4 3 3 3 4 

 

0 = Sem opinião; 1 = Discordo completamente; 2 = Discordo; 3 = Concordo; 4 = Concordo completamente 

 

 

5.3 Impacto da formação contínua no desenvolvimento de RED 

Ao nível do desenvolvimento de RED, 33,3% dos professores concorda que 

desenvolver RED valoriza a sua prática pedagógica, sendo que 66,7% concorda 

completamente. Relativamente à dificuldade subjacente ao desenvolvimento de RED, 

83,3% dos professores concorda (completamente) que desenvolver RED é muito 
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complicado. Estes resultados corroboram os de Rodrigues (2014) que refere que 86% 

dos professores sente que é difícil utilizar as tecnologias. 

Quanto às implicações ao nível da carga horária no desenvolvimento de RED, 

83,3% dos professores concorda (completamente) que desenvolver RED implica uma 

carga horária muito acrescida. Estes resultados vão igualmente ao encontro dos 

resultados de outros estudos que referem a falta de tempo dos professores para a 

preparação de aulas integrando as tecnologias e/ou de recursos tecnológicos, como um 

dos constrangimentos à integração das tecnologias nas práticas educativas (GEPE, 

2008; Sampaio & Coutinho, 2010). 

No que se refere à flexibilidade das ferramentas para o desenvolvimento de RED, 

a maioria dos professores (66,6%) discorda (completamente) com a pouca flexibilidade 

das ferramentas da Web 2.0. Em matéria de disponibilidade de ferramentas, as opiniões 

divergem de forma significativa, verificando-se que 50% dos professores concorda 

(completamente) com a afirmação ‘Existem poucas ferramentas na Web para 

desenvolvimento de RED’, enquanto os restantes 50% discorda completamente. Esta 

divergência pode ser reflexo da participação de alguns professores em formações 

anteriores de carácter (mais) tecnicista e desfasado da problemática da integração 

curricular das tecnologias ou de baixo índice de formação em TIC (Costa, 2008; Pachler, 

Preston, Cuthell, Allen, & Pinheiro-Torres, 2010; Sampaio & Coutinho, 2010), i.e., a falta 

de experiências de discussão, contacto e exploração de ferramentas tecnológicas 

muitas vezes induzem os professores a acreditar que existem poucas ferramentas ao 

seu dispor. 

Cruzando as perceções dos professores relativamente à dificuldade de 

desenvolvimento de RED com a perceção relativamente à adequação das propostas de 

exploração pedagógico-didática, apesar de a maioria concordar (completamente) que 

desenvolver RED é muito complicado, todos concordam (completamente) que as 

propostas foram adequadas (Tabela 2).  

 
Tabela 3 – Cruzamento entre a perceção acerca da dificuldade no desenvolvimento de RED 

com a adequação da proposta (n=6) 

 ID1 ID2 ID3 ID4 ID5 ID6 

Desenvolver RED é muito complicado 3 4 3 4 3 2 

A proposta de exploração lançada no workshop foi adequada 4 4 3 4 4 3 

 

0 = Sem opinião; 1 = Discordo completamente; 2 = Discordo; 3 = Concordo; 4 = Concordo completamente 

 

Se, por um lado, a literatura sublinha a dificuldade no uso das tecnologias apontada 

pelos professores (Cassim & Obono, 2011; Castro, 2014; Rodrigues, 2014; Teo, 2011), 
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a respeito deste cruzamento importa clarificar que, por adequação das propostas, se 

entende a adequação das atividades propostas aos objetivos definidos para o workshop 

e para as atividades e do nível de dificuldade de exploração das ferramentas adotadas 

aos níveis de competências tecnológicas dos professores. Ora, este cruzamento de 

dados deve ser analisado com algum cuidado já que, se por um lado todos os 

professores concluíram as atividades e foram capazes de desenvolver RED 

demonstrando um bom nível de competências tecnológicas, por outro, manifestam 

concordância (completa) com o elevado nível de dificuldade no desenvolvimento de 

RED. Parece-nos que, muito mais do que um constrangimento de carácter tecnológico, 

estamos perante um constrangimento de carácter afetivo, muito em parte relacionado 

com a confiança dos professores quanto ao uso das tecnologias e com as suas crenças 

em relação ao que a tecnologia representa (ideia pré-concebida de que as tecnologias 

são difíceis de usar) (Barbosa, 2014; Castro, 2014; Costa, 2012, 2008; Ertmer et al., 

2012; Hew & Brush, 2007; Koh et al., 2014; Pachler et al., 2010). 

Cruzando as perceções dos professores relativamente à carga horária despendida 

no desenvolvimento de RED, com a intenção de desenvolver RED futuramente, apesar 

de a maioria acreditar que desenvolver RED implica uma carga horária muito acrescida, 

todos têm intenção de desenvolver RED futuramente (Tabela 3). 

 
Tabela 4 – Cruzamento entre a perceção acerca da carga horária despendida no 

desenvolvimento de RED com a intenção de desenvolvimento futuro (n=6) 

 ID1 ID2 ID3 ID4 ID5 ID6 

Desenvolver RED implica uma carga horária muito acrescida 3 4 3 4 4 2 

Irei desenvolver RED com recurso a ferramentas da Web 2.0 

para lecionar Língua Portuguesa, Matemática e/ou Ciências 
4 3 3 3 4 4 

 

0 = Sem opinião; 1 = Discordo completamente; 2 = Discordo; 3 = Concordo; 4 = Concordo completamente 

 

Este resultado tem especial interesse quando analisado à luz do impacto positivo 

da adoção de modelos de formação de acordo com o referencial TPACK, 

nomeadamente na construção da autoconfiança dos professores por via da 

experimentação apoiada de (novas) ferramentas tecnológicas, promovendo uma nova 

perspetiva de integração das tecnologias (Barbosa, 2014). 

 

5.4 Impacto da formação contínua no desenvolvimento do TPACK 

Ao nível das atividades propostas com vista ao desenvolvimento de RED, importa 

sublinhar que todos os professores concluíram todas as atividades e foram capazes de 

desenvolver RED (mapas conceptuais, ebooks, posters interativos e apresentações 
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interativas), demonstrando um bom nível de competências tecnológicas. Isto sublinha a 

importância da adoção da abordagem learning-technology-by-design (Harris & Hofer, 

2009; Mishra & Koehler, 2006), enfatizando o aprender a fazer, conjugando a teoria com 

a prática – refletida no workshop, pela adoção de dois momentos correlacionados, o 

primeiro dedicado a uma breve exposição oral acerca de plataformas de suporte ao 

processo de E-A e de ferramentas da Web 2.0 e seu potencial educativo e o segundo 

dedicado à exploração de uma plataforma e de ferramentas de desenvolvimento de RED 

– promovendo, dessa forma, a apropriação de conhecimentos tecnológicos pelos 

professores, por via do contacto com (novas) ferramentas tecnológicas, e a promoção 

de uma nova perspetiva de integração das tecnologias nas suas práticas educativas 

(Barbosa, 2014). Os dados obtidos corroboram o descrito ao se registar que 100% dos 

professores concorda (completamente) com a adequação das propostas de exploração 

pedagógico-didáticas. 

Atendendo a que todos os professores têm intenção de usar RED na sua prática 

futura (Tabela 1), é seguro afirmar que a formação teve um impacto positivo no 

aprofundamento/desenvolvimento da capacidade de perceber a mais-valia das 

tecnologias no processo de E-A e na perceção do seu potencial nas diferentes 

abordagens e representações do conhecimento (Koehler & Mishra, 2009; Koh & Chai, 

2014; Koh et al., 2014; Mishra & Koehler, 2006; TPACK and Matthew J., 2015). 

De igual forma, ao nível da intenção de desenvolvimento de RED, em que todos 

concordaram (completamente) que irão desenvolver RED futuramente, podemos 

afirmar que a formação teve um impacto bastante positivo no desenvolvimento da 

capacidade de perceber/sublinhar o potencial das tecnologias na adoção de diferentes 

abordagens metodológicas e de representação de conteúdos/temáticas; do potencial 

educativo dos RED no processo de E-A; e da disponibilidade e flexibilidade das 

ferramentas da Web 2.0 para o desenvolvimento de RED em vários formatos (Ibidem). 

Cruzando as perceções dos professores relativamente ao workshop com as 

respostas à questão Gostaria de frequentar outras formações nas áreas da utilização e 

do desenvolvimento de RED? (Tabela 4), pudemos verificar que, para além da 

adequação das propostas de exploração anteriormente referida, a adequação dos 

conteúdos veiculados e do material disponibilizado, bem como as dinâmicas de 

proximidade e acompanhamento do formador, são fatores determinantes para os 

professores manifestarem vontade em frequentar outras formações nas áreas 

abordadas. 
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Tabela 5 – Cruzamento entre a perceção acerca do workshop e a vontade de frequentar outras 

formações (n=6) 

 ID1 ID2 ID3 ID4 ID5 ID6 

Os conteúdos veiculados no workshop foram adequados aos 

objetivos definidos 
4 4 4 4 4 4 

O material disponibilizado no workshop foi adequado 4 4 4 4 4 4 

A proposta de exploração lançada no workshop foi adequada 4 4 3 4 4 3 

O/A formador/a desenvolveu dinâmicas adequadas aos 

objetivos propostos 
4 4 4 4 4 4 

O/A formador/a acompanhou os formandos de forma 

adequada no decorrer do workshop 
4 4 4 4 4 4 

Gostaria de frequentar outras formações nas áreas da 

utilização e do desenvolvimento de RED? 
Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

 

0 = Sem opinião; 1 = Discordo completamente; 2 = Discordo; 3 = Concordo; 4 = Concordo completamente 

 

Atendendo ao caráter teórico-prático do workshop, o facto de os professores 

manifestarem vontade em frequentar outras formações nas áreas da utilização e do 

desenvolvimento de RED vem sublinhar a importância da formação em tecnologias ser 

suportada por metodologias como a adotada, enquadrando e promovendo a reflexão 

em torno da importância e mais-valias do uso das tecnologias ao serviço da Educação, 

e promovendo oportunidades de experimentação e confrontação com as tecnologias em 

contexto específicos (Costa, 2012; Formosinho & Araújo, 2011; GEPE, 2008; Godinho, 

2015; Guerra et al., 2014; Nogueira et al., 2015; Rodrigues, 2014). 

Durante o workshop a formadora promoveu, ainda, dinâmicas de contiguidade e 

colaboração entre pares e formando-formadora, e apoiou os professores na exploração 

da plataforma e das ferramentas adotadas (diluição de eventuais constrangimentos 

tecnológicos). Os cenários de formação inscritos nestas dinâmicas são, igualmente, 

propícios a que os professores se sintam apoiados e motivados para novas experiências 

formativas, já que dimensões como a afetividade, valores e saberes dos professores 

são respeitadas, valorizadas e potenciadas do ponto de vista do desenvolvimento de 

competências partilhado (Ibidem). 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo permitiu sublinhar o impacto positivo da formação contínua de 

carácter teórico-prático no desenvolvimento de competências tecnológicas por 

professores e de atitudes favoráveis à integração das tecnologias no processo de E-A, 

atendendo que este tipo de formação permite o contacto com referenciais metodológicos 
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e teóricos que suportam a prática educativa e a exploração pedagógico-didática das 

tecnologias. 

As sessões de formação de acordo com o referencial TPACK (abordagem learning-

technology-by-design) promovem, assim, o saber em ação. Note-se que o modelo de 

formação adotado, assente essencialmente em experiências de desenvolvimento de 

RED com recurso a ferramentas da Web 2.0, promoveu a apropriação do seu potencial 

educativo e despertou a vontade dos professores (depois da formação) fazerem uso das 

ferramentas exploradas e usarem e desenvolverem RED, estabelecendo, assim, a 

ponte com as suas salas de aulas e com os seus alunos. 

Formar professores implica, assim e no nosso entender, apostar em metodologias 

ativas e geradoras de experiências contextualizadas e aproximadas das suas 

necessidades, dando-lhes a possibilidade de contactar com diferentes ferramentas com 

potencial educativo e de serem apoiados na sua exploração. Estamos em crer que as 

novas exigências tecnológicas, que resultam da crescente necessidade de integrar as 

tecnologias nas práticas educativas, aliadas à sua rápida evolução, são aspetos 

preponderantes para que os (futuros) professores sintam cada vez mais vontade e 

necessidade de dominarem as tecnologias de base para a sua integração ao nível 

curricular, bem como para desenvolverem os seus próprios RED. 
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